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erca de mil dos 1.554 
funcionários que entra- 
ram na Gráfica do Se- 

nado em 1984 sem concurso 
público, têm grandes chan- 
ces de permanecer na Casa. 

Pelos cálculos do diretor-ge-
ral do Senado, Agaciel Maia, 
apenas entre 500 e 600 dos 
beneficiados na época não ti-
nham mais de cinco anos de 
efetivo exercício no serviço 
público e, portanto, não con-
tam com o direito à estabili-
dade no serviço público. 

A Advocacia do Senado 
aguarda a publicação da 
sentença do juiz federal Os-
mane Antônio dos Santos, 
substituto da 3a Vara, para 
apresentar recurso no Tribu-
nal Regional Federal. A sen-
tença anula parcialmente o 
ato que autorizou a mudan- 

ça do regime de trabalho dos 
1.554 funcionários da Gráfi-
ca, da Consolidação das Leis 
do Trabalho para o Estatuto 
dos Funcionários Públicos 
Civis da União. 

Do chamado Trem da Ale-
gria promovido em 1984, fa-
ziam parte vários parentes 
de senadores, deputados, 
governadores e prefeitos, da 
época. Mulheres, filhos e 
protegidos foram efetivados 
na antiga Gráfica, hoje Secre-
taria de Edições Especiais e 
Publicações do Senado. 

A Advocacia do Senado 
deverá alegar ainda que vá- 

rios desses funcionários 
ocupam hoje funções essen-
ciais em várias comissões e 
que sua saída poderá com-
prometer o funcionamento 
da Casa. 

Para o advogado Pedro 
Calmon, autor, junto com o 
advogado Jonas Candeia dos 
Santos, da ação popular que 
resultou na sentença proferi-
da esta semana, será muito 
difícil reverter a decisão do 
juiz Osmane Antônio dos 
Santos. "A contratação, sem 
concurso público, lesou o 
texto da Constituição e as 
leis federais", afirma. 


